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			APRESENTAÇÃO


			Este livro tem por finalidade principal trazer informações sobre o Estuário Iguape/Paranaguá, localizado ao sul da Região Leste e ao leste da Região Sul do Brasil. A proposta foi apresentar o argumento numa linguagem simples, direta e cronológica para melhor compreensão, deixando de lado suposições como o Marco de Tordesilhas, pois há muitos anos a sua localização está consolidada que é Laguna/SC. Se, por engano, falou-se estar essa linha imaginária na Ilha do Cardoso em Cananéia, essa dúvida não mais existe.


			Por ser uma região cuja história está inteiramente ligada à colonização do Brasil, tem em Cananéia o seu primeiro povoado; iniciando ali a primeira estrada de rodagem do Brasil, a SP 193 (Estrada do Canha); as primeiras explorações de ouro do Brasil; partindo de Cananéia a primeira expedição brasileira em busca da trilha do Peabiru; instalada em Iguape a primeira casa de fundição de ouro do Brasil e, consequentemente, a primeira quintagem do ouro, e mais tarde, em Paranaguá, também se procedia a fundição e quintagem. Instalados em Cananéia os primeiros estaleiros para construção de barcos do país. Partindo de Cananéia a primeira embarcação construída no Brasil a atravessar o Oceano Atlântico aportando em Lisboa. Tudo isso, para mim, se tornou a maior motivação para pesquisar e finalmente divulgar tantas belezas, pureza do ambiente, tradições, preservação, folclore, culinária e a história que, sem sombra de dúvida, nos leva a acreditar ser Cananéia o primeiro povoado do Brasil, tendo o seu início em 1502.


			Esse estuário é detentor de uma biodiversidade riquíssima, e, da abundância e variedade de sua flora e fauna, delas pouco há conhecimento e divulgação.


			Dos poucos que dele falaram e enalteceram suas qualidades, cito Joshua Slocum, navegador canadense, naturalizado norte-americano, que permaneceu no estuário desde outubro de 1885 até dezembro de 1887, quando partiu com seu navio Aquidneck, de 326 toneladas. Porém, logo ao sair da Barra de Paranaguá, foi arrastado pelo vento até a Barra do Superagui, onde naufragou. Nova permanência forçada, nesse estuário nas proximidades de Guaraqueçaba. Depois, obteve madeiras com as quais construiu seu barco, apelidado por ele de canoa, que o batizou de Liberdade e com o qual pode retornar com sua família aos Estados Unidos no dia 24 de junho de 1888.


			Referindo-se às madeiras encontradas nesse estuário, afirmava que, para pronunciar seus nomes, era questão de ginástica na língua, pois quase lhe dava um nó, mal sabia ele que todas tinham nomenclatura tupi, tais como guanandi, maçaranduba, nhunguvira, candapuva, urucurana, jacarandá etc. 


			Trata-se da região de mata atlântica da qual pouco se comenta, mesmo sendo ela considerada a maior extensão contínua desse bioma no Brasil, um dos maiores berçários de vida aquática, fauna e flora e um dos mais preservados do planeta, tendo sido reconhecida pela Unesco em 1989 como Patrimônio Natural da Humanidade. 


			Não se pode negar que para reunir os fatos históricos desse estuário a tarefa é árdua, pois os dados são encontrados de forma esparsas, em muitos lugares e muitos livros, por essa razão tentarei concentrá-los em um só volume, com fatos, dados e fotos que poderão melhor ilustrar e esclarecer aquilo que pretendo mostrar.


			Devo lembrar que na época do descobrimento do Brasil e sua colonização, em toda extensão de 8 mil quilômetros do litoral, a língua falada era tupi, portanto, os acidentes geográficos, animais, vegetais, minerais e peixes, quando não grafados em português, são grafados em tupi, ressaltando que muitas vezes grafou-se por corruptela da língua de forma incorreta, o que assim permanecerá. Toda vez que esses termos de origem tupi aparecerem, farei a sua tradução na medida do possível.


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro é uma porta de entrada para um dos tesouros naturais e históricos menos conhecidos do Brasil: o Estuário Iguape/Paranaguá, situado no sul da região leste e ao leste da Região Sul do nosso país. Nosso objetivo aqui é oferecer uma visão clara, direta e cronológica sobre este local, desmistificando antigos equívocos como a localização do Marco de Tordesilhas, comprovadamente estabelecido em Laguna/SC, e não na Ilha do Cardoso em Cananéia.


			Cananéia não é apenas um nome na história do Brasil; é o berço do primeiro povoado brasileiro, datado de 1502. Este livro busca explorar a rica tapeçaria de eventos que se desenrolaram a partir deste ponto. Da primeira estrada de terra, a SP 193, às primeiras explorações de ouro, passando pela construção dos primeiros estaleiros e pela primeira embarcação brasileira a cruzar o Atlântico em direção a Lisboa, Cananéia é um ponto de partida para muitas primeiras vezes na história do nosso país. Iguape e Paranaguá também têm seus marcos históricos, com a fundição e quintagem de ouro, que testemunham a importância econômica destas áreas na formação do Brasil.


			A biodiversidade do estuário é outro aspecto fascinante que este livro se propõe a desvendar. Com uma flora e fauna quase inexploradas e pouco documentadas, este lugar é um santuário de espécies que merecem ser conhecidas e preservadas. A história de Joshua Slocum, que encontrou neste lugar tanto desafios quanto inspiração, é um testemunho da força e da beleza desta região. A construção de seu barco “Liberdade” a partir das madeiras locais, com nomes que desafiam a pronúncia, como guanandi e jacarandá, é um episódio que nos lembra da riqueza natural e cultural deste estuário.


			Este livro é, portanto, uma homenagem à pureza do ambiente, às tradições, à culinária, ao folclore e à história que fazem do Estuário Iguape/Paranaguá um lugar único no mundo. Espero que, ao virar cada página, você desfrute tanto da leitura quanto eu desfrutei da pesquisa e da escrita deste trabalho. 


			Abraços,


			José Zózimo Pereira Junior


		




		

			Capítulo I


			PRIVILÉGIO


			Estamos diante de uma região de floresta ombrófila densa, composta de dunas, restingas, montanhas, sambaquis, florestas de matas fechadas, manguezais, este composto de três espécies: manso ou branco (Laguncularia racemosa); candapuva ou vermelho (Rhizophora mangle) e ciriuba ou preto (Avicennia schaueriana), e uma faixa de areia branca, extensa e úmida separando o manguezal da mata, denominada guapicu, sendo ali encontrado o guaiamu (Cardisoma guanhumi), com sua enorme envergadura e coloração azul. O manguezal é um ambiente onde a vida é exuberante, pois é ali o berçário para várias espécies, como o caranguejo-uçá, que irão ter todas as suas fases da vida nesse ambiente, e outras espécies que completarão seu ciclo vital em outros pontos do estuário e até no oceano, como é o caso do camarão-branco. Devido à infinidade de rios, lagos, ilhas, enseadas, baias, barras, montanhas, cachoeiras preservadas, o ambiente é ímpar e tanto nos atrai e encanta.


			Riqueza, beleza e pureza proporcionadas a quem com ela se depara nos remetem ao que já tivemos em toda a costa no início da colonização deste país, pois na extensão dos oito mil quilômetros de costa era isso que se encontrava.


			Atualmente, somente neste estuário podemos encontrar a maior faixa contínua desse bioma no Brasil. Daí caber aos moradores e visitantes o privilégio de poderem desfrutar de uma floresta exuberante, onde facilmente encontram ipê-amarelo, canela-preta, canela-amarela, canela-sassafrás, caixeta-branca, caixeta-vermelha, figueira, jacarandá, tapiá, guanandi-branco, guanandi-vermelho, pau-ferro, guanandi-cedro, jacatirão-branco, saboeiro, jacatirão-roxo, guapiruvu, caroba (mata-marga), caroba-vermelha, umbaúba-branca, umbaúba-vermelha, grumixama, jacatirão-do-brejo, gracuí, uvaia, caquera, maricá, guabiroba, cambucá, copiuva, cedro, peroba (amargo), peroba-rosa, candapuva, ciriuva, nhumirim (pequeno), guatambu, cauna, bocuva, vapirixica, vaporunga, murta-branca, murta-vermelha, muxita, camarinha, ingá, cauninha, olho-de-cabra, papa-guela, guruguva, taquara-mirim, taquaruçu (grande), ingá-mico, ingá-macaco, ingá-banana, ingá-feijão, batatá, xaxim, canema, timbuva, bacupari, pindaíba, capororoca, pitaguará, capororocuçu (grande), nhunguvira, limão-bravo, urucurana, maçaranduba, manguerana, utinga, majuruvoca, cuvatam, vamirim, tabocuva, sucupira, cataia (ardente), araçá, araçá-piranga (vermelho), araçá-peva (achatado), guairana, arapaçu, guapê, jatobá, guacá, carvalho, cambuí, aroeira, viruçu, jerivá, indaiá, guamiova (amargo), guaricana, tucum, brejauva, juçara, além de uma infinidade de bromélias e orquídeas.


			Quanto à cataia (mata que arde), vale lembrar que a sua utilização como chá é muito apreciado e vem desde o início do povoamento, hábito adquirido dos nativos. Mas nada supera a sua utilização como bebida destilada, quando suas folhas secas são mantidas em aguardente e uma colher de chá de mel por aproximadamente um mês, momento em que se retiram as folhas e côa-se o líquido. O resultado é uma bebida na cor de whisky com agradável sabor, daí o apelido de whisky caiçara. 


			Da mesma forma está presente uma gama infindável de ervas das quais muitas são medicinais, tais como guaçatonga, calêndula, erva-cidreira, ananás-nativo, erva-de-Santa-Maria, erva-de-bicho, saião, sabugueiro, nhopecanga, quebra-pedra, cambará-branco, cambará-preto, tanchagem, chapéu-de-couro, carqueja, melissa, cipó-chumbo, cipó-caboclo, assa-peixe, cipó-milome, caninha-do-brejo, caparosa, picão, sapé, cacto, capim-sidró, babosa, malva, agrião, arruda, losna, alecrim, ananás-de-raposa, erva-de-anta, erva-de-queixada, cavalinha, jabotitana, jervão, alecrim, taioba, poejo, guaco, urtiga, arnica, sete-sangrias, baleeiro, capiá, tabaco-de-saci, banana-flor, timbuvinha e muito mais.


			Para quem tem o dom do artesanato, o material ofertado por esse bioma é farto, indo da argila às fibras diversas como cipó-imbé, cipó-timbopeva, taboa, junco, peri, criciúma, umbaúba, uvira, taquara, brejauva, indaiá, brejaúva-mirim, guamiova, guaricana (está muito empregada na cobertura de quiosques e galpões), e ainda aqueles materiais utilizados na composição de arranjos florais como as diversas samambaias e uma infinidade de bromélias e orquídeas.


			Há outros vegetais cujas raízes ou rizomas, como araruta e guaná, eram utilizados pelos indígenas tanto na culinária como na composição de remédios. Como alimento, o mais importante é a mandioca, cuja utilização na culinária vem de longa data entre os nativos, podendo seu consumo ser assado, cozido ou na forma de farinhas de diversas granulações; farinha d’água, amido, beijus, bolos, mandiquera, (mandioca apodrecida) como bebida fermentada.


			Como bebida fermentada, utilizava-se também o milho, em cujo preparo empregava-se a mastigação dos grãos que, após a fermentação, transformava-se em bebida conhecida por cauim. 


			Vários tubérculos como os carás e inhames eram consumidos pelos nossos ancestrais e até hoje são muito apreciados pelos estuarinos. São variedades tais como cará-de-espinho, cará-mirim, cará-guaçu, cará-pipá, cará-ovo, cará-do-santo, e as diversas batatas-doces. 


			Quando o artesão dedica sua arte a confecção de instrumentos musicais, tem à sua mão a caixeta, que por sua maleabilidade, flexibilidade e leveza, outrora com ela eram confeccionadas a rabeca, o adufe (pandeiro), o bumbo, a viola, e o tamanco, este composto com couro e uma madeira mais dura incrustada sob o salto para dar a percussão no assoalho, quando assim a dança o exigia; instrumentos fundamentais para a prática do fandango, tradição no estuário e também na festa do Divino Espírito Santo. Deve-se ressaltar o olhar atento do artesão e seu profundo conhecimento da natureza, pois o polimento dos instrumentos musicais bem como os utensílios eram obtidos com lixa proveniente da pele de tubarão, e a cola para aquelas peças delicadas obtinha-se da raspa da orquídea-sumaré após aquecimento ao fogo. Essa orquídea pode ser encontrada em abundância nos cômoros à beira das praias e também em matas de baixa estatura como as camarinhas. Considerando a caixeta, a principal matéria-prima do artesanato ligado ao folclore, não havia qualquer dificuldade para obtê-la, pois somente no Vale do Ribeira foram catalogados 76 caixetais. Essa madeira empregada em diversas utilidades foi também muito utilizada quando da expansão das linhas ferroviárias na Região Sudeste do país. Por ter origem em charcos, a sua durabilidade em contato com a terra é muito longa, daí ter sido usada na confecção de dormentes sobre os quais são instalados os trilhos das ferrovias. Outra madeira utilizada na confecção de diversos objetos empregados na cozinha por sua leveza e facilidade no manuseio é a caroba-branca, abundante no estuário. 


			Falando nessa arte passada de geração para geração, em certos momentos nos deparamos com objetos que chegam a nos confundir, tratar-se de decoração ou instrumentos de sobrevivência? São peças utilizadas no dia a dia na cozinha como panelas de barro, moringas, jarras, copos, pratos, canecas, cuscuzeiros, torradores.


			Ainda na cozinha aqueles instrumentos confeccionados de madeira, tais como colheres, escumadeiras, conchas, garfos, suportes para panelas, eram obtidos de madeira mole e leve como a caroba e caixeta. Com as madeiras de maior densidade e resistência como a brejaúva, ou a canela na feitura de pilões, bem como ipê com que se faz a mão do pilão, empregados para beneficiamento de amendoim, café, milho, arroz ou mesmo para preparo de alguns pratos como a paçoca, que pode ser feita com diversos ingredientes, sendo o mais apreciado a carne seca. Do milho obtinha-se a quirera para alimentar as aves recém-nascidas. Uma iguaria de sabor inconfundível também feita no pilão é o jabacuí (pó amarelo), após torrar os grãos no ponto certo, iniciava-se o esmagamento no pilão, que deve ser coado diversas vezes até se obter o pó amarelo finíssimo, cuja degustação exige certo cuidado, pois ao aproximar da boca numa falha na respiração pode provocar engasgamento. 


			Quando na confecção se utilizam fibras, os objetos são usados na pescaria (covos), como samburás, cercos, peneiras, juquiás, cestos, jacás, balaios (viveiros para iscas).


			Na lida do campo, no transporte em balaios dos produtos e depois na fabricação de farinhas, beijus, cuscuz, bolos e demais iguarias, se emprega o tipiti na extração do líquido da mandioca; não deixando de apresentar as peneiras de diversas granulações necessárias no manuseio de feijão, café, arroz, farinha, polvilho.


			As fibras como junco e criciúma têm sua utilização também na confecção de chapéus que o estuarino utiliza no dia a dia para se proteger do sol. 


			O peri é outra fibra que tanto é utilizado em forma de esteira para embalar certos produtos agrícolas, como a banana, como também para forrar cama.


			O cipó-imbé foi muito utilizado na confecção de longos cabos com os quais eram puxadas as redes de arrasto, somente caindo em desuso com o aparecimento dos cabos de materiais sintéticos, mais leves e mais resistentes.


			Os cercos eram muito utilizados na captura de diversos peixes, principalmente a tainha no inverno. São confeccionados utilizando-se madeiras para a sua estrutura e uma tela tecida de taquara. Esses materiais em contato com a água têm durabilidade de aproximadamente quatro meses, quando então começam a se decompor. Na língua tupi, esse amontoado de palhas e madeiras dá-se o nome de tajuara e, por coincidir com a primavera, momento de reprodução de muitas espécies, servirá como berçário para seus alevinos. Peixes como robalos são atraídos pelos alevinos, portanto no entorno de um cerco em decomposição a chance de um pescador capturá-lo é grande. 


			A vida do caiçara sempre esteve em harmonia com a natureza, sendo todos os materiais empregados na confecção de canoas, remos, redes de pesca, sabiamente obtido dela, no momento certo, na lua certa. Os pesos para levar a rede ao fundo eram confeccionados em argila, enquanto que para suspendê-la usavam-se boias obtidas das raízes do araticum. Quanto aos cabos para puxar as redes, eles eram obtidos da casca de cipó-imbé, conforme comentado, que, após a separação do miolo, torciam-se, juntando-se o tanto de fibras necessárias para se obter um maior ou menor diâmetro.


			Tucum, palmeira de pequeno porte, dela além do fruto se extrai das folhas fibra de alta resistência com as quais os nossos ancestrais produziam as cordas dos seus arcos e redes de pesca. Até os anos de 1920, com essa fibra produziam-se as linhas de pesca, que aos poucos foram sendo substituídas por outros materiais. Os primeiros fios industrializados utilizados na confecção de redes e linha de pesca não tinham a resistência nem a firmeza dos atuais, e para melhorar sua eficiência novamente buscava-se na natureza a tintura obtida com o cozimento da casca de jacatirão-roxo, que lhe proporcionava maior rigidez. 


			Diante dessa utilização do artesanato ora no cotidiano do estuarino, ora na exposição para comércio, é que podemos concluir que, dependendo do olhar de cada indivíduo, a confusão estará estabelecida.


			Um pilão poderá muito bem servir como decoração de uma varanda ou nele se obter simplesmente uma boa paçoca, ou o pó de café; aquele covo ser utilizado por sua beleza e arte em sua confecção como um abajur ou simplesmente enfeitar uma varanda, ou ser devidamente colocado em um rio no seu sítio proporcionando uma boa pescaria.


			Estando a Serra do Mar acompanhando todo o estuário numa proximidade pequena do oceano, faz com que a umidade proveniente dele se depare com um verdadeiro paredão de montanhas, provocando a precipitação da chuva e tornando o estuário um dos índices pluviométricos mais altos do mundo. Fato observado em 1531 e narrado no diário de bordo do irmão de Martim Afonso de Souza, Pero Lopes de Souza, no qual afirma: “passamos 40 dias sem ver o sol, pois chovia copiosamente e ventava muito”. Outro que mencionou o fenômeno meteorológico foi o Comandante Diego de Sanabria, que em 1547, quando por pouco naufragara na barra do Superagui, afirmou que em todas suas navegações não encontrara mau tempo e ventos tão rijos como estes daqui. 


			Dessas chuvas que duram semanas vem o abastecimento das inúmeras nascentes, cachoeiras e rios que carreiam nutrientes e sedimentos inicialmente para o estuário e em seguida para o oceano, o que, na mistura com a água salobra e após água salgada, propicia as condições ideais para procriação e desenvolvimento de inúmeras espécies de peixes de água doce como: lambaris, jundiás, guaru, picopeva, tajibocu, duiá, acará, tuvira, mandi-pintado, joaninha, traíra, mandi-tinga, jacundá, aniá, trairuçu, cascudo, saguairu, corimbatá, além de alguns crustáceos como o camarão-pitu e lagosta de água doce.


			Já na água salgada, encontrando condições favoráveis à reprodução, várias espécies marinhas adentram pelas barras com essa finalidade, em épocas propícias, como a tainha e sardinha no período do inverno; bagres, anchovas, parati-guaçu (grande), parati-pema (mole), sororocas, corvinas, parus, espadas, baiacu-guará (baiacu-bandeira), baiacu-pinima, e muitas outras espécies na primavera.


			O Rio Ribeira de Iguape é o maior produtor de manjuba que se tem conhecimento. Peixe minúsculo que se adapta facilmente em águas doces e salgadas, porém é mais encontrado nas condições de salobra. Pode ser consumido fresco ou seco ou compondo alguns dos pratos caiçaras como o cuscuz e a moqueca. 


			São diversos os crustáceos como o caranguejo, siris, Tonica (Maria farinha), guaiás, marinheiro, bem como o camarão-branco, que no mês de janeiro está em desenvolvimento e ao atingir tamanho comercial entre fevereiro e março começa a procurar os canais mais profundos e se direciona para o oceano, onde completará seu ciclo vital, com data marcada para retornar no ano seguinte ao estuário.


			Quanto ao camarão-ferro, este é endêmico, tem reprodução, desenvolvimento e habitat permanentes no estuário, podendo ser encontrado o ano inteiro.


			A gama de mariscos do estuário é vasta, uns são exclusivos das águas salgadas como mexilhões que são encontrados em costões rochosos, as vieiras, sernambi, pegoavas, podendo ser encontrados em praias de oceano; e os berbigões e tariobas, que preferem águas menos salgadas, podendo ser encontrados em baixios ou bancos de areia próximo às barras.


			Exclusivamente em águas salobras e com a presença de mangues se encontram com facilidade os sururus, ostras, ameijoas, bacucus.


			Diante desse banquete tão diversificado e saboroso, aparecem os apreciadores para saboreá-los; são os guaxinins e os pássaros tais como Martim-pescador, gaivotas, fragatas, biguás, pato-selvagem, saracuras, jaçanã, frango-d’água, socos, trinta-réis, mergulhões, garças de vários tamanhos e cores, os colhereiros e o guará-piranga (vermelho), que vem em busca do caranguejo que contém caroteno, que além de lhes proporcionar o alimento, é responsável pelo colorido rosa nos colhereiros e rubro intenso nos guarás que em bandos colorem o céu e os manguezais em revoadas. Entre as diversas aves pernaltas do Estuário, merecem destaques duas espécies que nos fazem crer vieram para ficar: os tapicurus e as curicacas, que são encontradas até mesmo em áreas urbanas. 


			A fauna desse estuário é de fazer inveja a qualquer outro, pois nele estão presentes animais que em muitos ecossistemas já foram extintos, tais como a anta, jaguatirica, suçuarana, onça-pintada, onça-preta, anta-albina, lontra, guaxinim, ouriço, ariranha, maracajá, guaraxaim, tatu-peba, tatu-bola, tatu-mirim, tatu-guaçu, tamanduá, veado-campeiro, gambá, macaco-prego, mono-carvoeiro, mico-estrela, sagui, bugio, quatis, cotia, paca, cateto, queixada, preguiça, muriqui, capivara, lagartos, esquilos, jabuti, cágado, irara, jacaré-de-papo-amarelo, caimão, lontra, jararaca, cobra-coral, jararacuçu, caninana, cobra-d’água, cobra-cipó, bairu, cobra-vidro, sapos, pererecas e rãs.


			De todos esses animais, há uma espécie digna de observação e admiração pela sua beleza e raridade, pois livre na natureza o único local do mundo onde poderá ser encontrado é nesse estuário e com mais frequência na Ilha de Superagui, trata-se do mico-leão-dourado-da-cara-preta. Muitos desses animais foram marcados e chipados, podendo ser encontrados em bandos, mediante sinais de rádio monitorados por guias.
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